


SIMULAÇÃO REALÍSTICA: ESTRATÉGIA DE ENSINO NA FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS NA ÁREA OBSTÉTRICA 
Ana Pedrina Freitas Mascarenhas 1 , Luana Vitória da Costa Silva 2 ,  Diógenes de Medeiros Araújo 3, Klessiane Mendes de Fontes4,  Juliana Maria Azevedo Pessoa da Silva 5 , Aldaires Peixoto da Silva6


1 Hospital Universitário Lauro Wanderley/Universidade Federal da Paraíba (anapedrinajp@hotmail.come-mail)
2 Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi/Universidade Federal do Rio Grande do Norte
3 Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi/ Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
4 Hospital Universitário Onofre Lopes/ Universidade Federal do Rio Grande do Norte
5 Hospital das Clínicas/ Universidade Federal do Pernambuco
6 Hospital Belarmino Correia/ Secretaria de Saúde de Pernambuco


Resumo: O trabalho tem como objetivo demonstrar a importância do uso de simulação realística, como prática de ensino na vivência da formação acadêmica dos discentes de cursos de graduação da área na área obstétrica. Foi adotada para este trabalho uma revisão de literatura integrativa, realizada durante o mês de abril de 2020. Foram analisados artigos científicos disponíveis na íntegra, no qual utilizou-se o acesso às bases de dados: BDENF (Base de Dados de Enfermagem), MEDLINE (National Library of Medicine and National Institutes of Health), PubMed e na biblioteca eletrônica SciELO (Scientific Eletronic Libray Online). Foram utilizados os descritores: “obstetrícia”, “exercício de simulação”, “ensino”, filtros da língua portuguesa, combinados por meio dos operadores booleanos AND. Ao aplicar os critérios de inclusão de leitura dos títulos e resumos, foram selecionados 06 artigos e os outros excluídos por fuga de tema. Foram selecionados 06 artigos para análise dos dados, os quais inferem que a utilização da simulação realística na área obstétrica é uma importante ferramenta no processo de ensino-aprendizagem, fomentando o uso de tecnologias no campo prático em detrimento das práticas tradicionais de ensino, formando assim, profissionais eficientes, capacitados, produtivos, com senso crítico, reflexivo e confiante. O uso da simulação realística como tecnologia de ensino, de modo efetivo e inovador nas instituições de formação de profissionais de saúde, principalmente na área obstétrica, infere o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias para esta área de atuação, em qualquer ambiente; possibilitando a prática prévia ao contato com o paciente, minimizando erros e garantindo a segurança do paciente.
Palavras – chave: Exercício de Simulação; Ensino; Obstetrícia.
Área Temática: Simulação clínica aplicada à formação de trabalhadores em saúde




1 INTRODUÇÃO 

A formação profissional em saúde envolve conhecimentos técnicos científicos, que variam do conhecimento técnico à prática para atender as necessidades da sociedade que também está em contínua mudança e evolução, apresentando grandes transformações tentando atender as necessidades desta nova sociedade, adotando a tecnologia como uma nova estratégia no desenvolvimento de habilidades para as atividades futuras (AL-ELQ, 2010).
Nessa perspectiva, tem-se investido o emprego de novas tecnologias, como uma estratégia de ensino-aprendizagem ativa, na qual se busca o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades necessárias para as atividades assistenciais futuras.
A associação de diferentes estratégias de ensino na saúde que articulem teoria-prática compõe um meio eficaz no ensino superior, capaz de formar profissionais mais críticos, reflexivos e preparados para a atuação profissional, providos com a maturidade esperada pela sociedade e pelo mercado de trabalho (NEGRI et al., 2017). A formação de futuros profissionais de saúde pode empregar o processo de simulação realística que permite o aluno desenvolver seus conhecimentos técnicos científicos sem oferecer risco ao paciente (SANINO, 2012).
O uso da simulação destaca-se como tecnologia no ensino da saúde, tornado-se uma ferramenta fundamental e frequente para a formação dos discentes em cursos de graduação e pós-graduação. Para Gaba (2004), a simulação, isoladamente, representa uma “técnica” ou uma tecnologia e centra-se na recriação de situações da vida real permitindo aos estudantes o desempenho prático ou a aquisição de habilidades em um ambiente seguro.
O emprego da simulação propicia desenvolvimento de julgamento clínico, utilizando experiências de aprendizagem simuladas como meio de otimizar competências e habilidades. À medida que o emprego do método de simulação na saúde aumenta, eleva-se a autoconfiança do estudante, independentemente da idade ou do tempo de experiência profissional, sendo uma tendência emergente em educação. (ONELHO et al., 2013)
Na área da obstetrícia, os simuladores podem apresentar anatomia real e funcionalidade clínica, propiciando aos aprendizes praticar e aperfeiçoar suas habilidades em um ambiente livre de risco usando, por exemplo, modelos de abdômen feminino, vulva e a espinha ilíaca como pontos de referência, feto com a sutura sagital e a fontanela para determinar a posição e aproximação da cabeça, ou ainda simuladores ginecológicos e simuladores de mama. (COSTA et al., 2015)
Há oportunidade de praticar habilidades em um ambiente seguro que permita aperfeiçoamento de competências com exposição repetida ao longo do tempo com a estratégia de simulação de ensino. (AEBERSOLD et al., 2012)
Assim, levando em consideração a possibilidade de avaliar a contribuição da simulação realística como prática de ensino na área obstétrica, no processo de ensino-aprendizagem, da teoria e da prática, faz se necessário estudo concernente a esta prática. Para o estudo, foi estabelecido como objetivo: demonstrar a importância do uso de simulação realística como prática de ensino na formação acadêmica dos discentes de cursos de graduação da área de saúde obstétrica.

2  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão de literatura integrativa, realizada durante o mês de abril de 2020. Foram analisados artigos científicos disponíveis na íntegra, no qual utilizou-se de acesso às seguintes bases de dados: BDENF (Base de Dados de Enfermagem), MEDLINE (National Library of Medicine and National Institutes of Health), PubMed e na biblioteca eletrônica SciELO (Scientific Eletronic Libray Online). Foram utilizados os descritores: “obstetrícia”, “exercícios de simulação”, “ensino”, filtros da língua portuguesa, combinados por meio dos operadores booleanos AND.
Após o levantamento bibliográfico feito por buscas nas plataformas, foram selecionados 109 artigos, após leitura dos títulos e resumos, 06 trabalhos foram selecionados por cumprirem os critérios de elegibilidade da busca para a pesquisa pautada na área de Simulação Realística e os outros excluídos por fuga do tema. Foram usados como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, publicados nos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão foram utilizados: artigos incompletos, teses, dissertações e que fugissem da temática proposta. 
A partir da técnica de análise documental, levando em consideração o tema escolhido, o problema da pesquisa, a ideologia proposta, os elementos contextuais e a interpretação, seguindo Cellard (2008) e nos pressupostos da análise de conteúdo, propostos por Bardin (2009), foram desenvolvidas duas etapas. 
Na primeira etapa da sistematização, foi construído um instrumento com os dados: documento, fonte/data e o assunto, sistematizados de forma a promover: 1) pré-leitura dos documentos, para obtenção de visão global destes 2) leitura seletiva, em que se buscou identificar as informações pertinentes ao objetivo do estudo 3) categorização dos trechos identificados, que foram agrupados e classificados por semelhança, a partir da leitura seletiva e, por fim, na segunda etapa, houve a análise descritiva e reflexiva dos dados. (MARCONE & LAKATOS, 2010)

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aviação foi pioneira no uso de simulação realística com o intuito de capacitar os pilotos para que diminuísse o índice de acidentes aéreos e proporcionasse segurança nos voos. Com o avançar da tecnologia, as aeronaves foram se tornando mais complexas, por isso, exigiram o aprimoramento na construção de simuladores mais realísticos, utilizando pedagogia com uma ou mais estratégias para promover, melhorar ou validar conhecimentos dos participantes por meio da aprendizagem baseada na experiência. (PAGE, 2009)
Na saúde, o uso dessa metodologia teve início na Universidade de Harvard, em 1960, introduzido por Abrahanson e Denson, o modelo “Sim one”, que reproduzia os ruídos cardíacos e pulmonares. A partir disto, a simulação realística toma proporções maiores, utilizando cada vez mais tecnologias, permitindo que outros estudos pudessem utilizar a mesma prática. (PAGE, 2009)
No Brasil, a partir da aprovação da Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Curriculares Nacionais, Lei Federal nº 9349/1996 e implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais percebe-se a mudança na orientação teórico pedagógica no ensino superior da Saúde com a aceitação e busca de novas tecnologias, dentre as quais, o uso de simulação realística, promovendo inserção de metodologia inovadora. (BRASIL, 1996)
A área obstétrica envolve gestantes, parturientes, e puérperas, e emergências que podem ocorrer, como cesárea de emergência, sangramento pós-parto, pré-eclâmpsia, entre outros, que são fatores que podem trazer prejuízos para a mãe e o bebê, requerendo ações rápidas, muitas vezes incompatíveis com a habilidade do aluno naquele momento, ou mesmo não há oportunidade do aluno atuar numa situação de emergência (SORENSEN et al., 2013)
Para tanto, fazer uso da simulação realística como uma metodologia que oferece aos estudantes a possibilidade de realizar de maneira segura e controlada uma prática semelhante ao que ocorrerá na prática profissional torna-se necessário, nela o estudante estará em um cenário que simula a realidade, com uma série de elementos que lhe permitirão solucionar uma situação ou caso clínico. (EPPICH, 2011)
As discussões sobre o processo de formação acadêmica e profissional na área da saúde prima pela construção de estratégias e mecanismos de ensino no âmbito da aprendizagem, levando em consideração a necessidade da construção do conhecimento e de formar competências e habilidades. Nesse contexto, a simulação realística em obstetrícia deve ser considerada uma estratégia pelos departamentos de ensino para propiciar um ambiente reflexivo e de transformação para o desenvolvimento de competências essenciais ao cuidado centrado no paciente e alcance dos objetivos e resultados propostos neste processo de aprendizagem. (MEAKIM, 2013)
A simulação desenvolvida para área obstétrica com auxílio de tecnologia pode lançar mão diversos instrumentos de baixa, média e alta complexidade, como manequins de alta fidelidade, são caracterizadas pelo uso de robôs que permitem a execução de procedimentos análogos às situações reais; bonecos estáticos, peças anatômicas, pacientes padronizados ou pacientes simulados, que envolve o uso de atores,  estudantes  ou  os  próprios  pacientes  e  tem  como principal finalidade avaliar habilidades comportamentais, realidade virtual e simulação híbrida, que está relacionada com a associação entre o uso de manequim e  um  paciente  padronizado. (GABAN, 2009)
Os objetivos das pesquisas se encontram no ponto de interseção sobre o uso da tecnologia realística de simulação enquanto ensino para a Saúde Obstétrica. Coadunam seus resultados que a simulação é um método que permite aprimorar o conhecimento do discente e proporcionar maior satisfação e autoconfiança na aprendizagem, reforçando que a utilização de simulação clínica virtual no ensino  favorece a correlação entre as atividades teóricas e as experiências clínicas, auxiliando o aluno no desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes fundamentais para o exercício profissional, sendo considerado método inovador que oferece possibilidades de ampliação da teoria e da prática para o corpo discente.
Os artigos citam os benefícios da utilização desse método de ensino, observando que a simulação realística é uma importante ferramenta no processo de ensino-aprendizagem na área da Saúde, ganhando espaço como resposta à busca de tecnologias e à necessidade de inovação do ensino, adequação de estratégias educacionais ao método tradicional de ensino.
Na simulação realística, o estudante poderá desenvolver o raciocínio crítico, a busca por soluções diante da problematização envolvida e a tomada de decisão imediata (BARRETO et al., 2014), destacando que a simulação  é  uma  ferramenta  valiosa  que  possibilita  indiretamente  promover  segurança  ao  paciente  por  meio  da  aprendizagem do aluno (PAZIN et al., 2007) sendo necessário que o corpo docente que irá formar o aluno seja capacitado, e que o docente receba incentivos adequados para a busca de uma profissionalização que permita a este ofertar um ensino de qualidade. (CARNEIRO, 2019)
A ênfase no ensino profissional surge como uma necessidade de acompanhar o desenvolvimento da sociedade contemporânea e as modificações das ciências, assegurando o desenvolvimento profissional, com visão integral das condutas e cuidados de saúde.
O uso dessa tecnologia representa um importante método de ensino que tem sido utilizado em diferentes cenários. Para as ciências da saúde, demonstra-se uma estratégia que possibilita ao aluno ampliar a compreensão do conhecimento, com menos riscos e práticas que refletem a maior possibilidade de aprendizado. (TEIXEIRA, 2013)

4  CONCLUSÃO

O uso da simulação realística como tecnologia de ensino, de modo efetivo e inovador nas instituições de formação de profissionais de saúde, principalmente na área obstétrica, infere o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias para esta área de atuação, em qualquer ambiente; possibilitando a prática prévia ao contato com o paciente, minimizando erros, garantindo a segurança do paciente. 
Incorre ainda, a preocupação por parte dos profissionais da área da saúde garantindo um serviço prestado de qualidade ao paciente, entretanto, há necessidade de engajamento do corpo docente como meio de garantir a implementação dessa estratégia de forma balanceada, assegurando o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem.
São necessários outros estudos que abordem esta temática para auxiliar na formação dos futuros profissionais da saúde na área obstétrica, com base na mais alta tecnologia e inovação, a fim de garantir qualidade do ensino, ao mesmo tempo segurança do paciente e excelência profissional.
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